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Exercício Interpretação de dados

Com base nos dados fornecidos, responda às seguintes questões:

1-  Calcule  o  volume  de  sedimentos  preservados  em  cada  intervalo  representado  pelos  mapas  de  isópacas  da  bacia.  
Considerando  a  densidade  média  do  preenchimento  de  2.3  e  densidade  média  das  fontes  de  2.5  (média  entre  rochas  
seimdntares e cristalinas nas fontes), calcule a taxa mínima de denudação por unidade de tempo das áreas-fonte em três  
cenários (utilize a carta crono-estratigráfica para estimativas de duração de cada intervalo):

I – Área de captação igual à área preservada da bacia.
II -  Área de captação de 1:3 da área da bacia.
II- Área de captação de 1:10 da área da bacia.

2- Considerando a paleogeografia do Paleozoico do Gondwana, com grandes sinéclises inundadas por mares interiores e  
grandes lagos, qual dos três cenários seria o mais provável? Calcule a produção sedimentar para esse cenário e a a taxa  
média de soerguimento das fontes. Quais mecanismos geodinâmicos poderiam ser responsáveis por esse soerguimento?

3- Com base nas seções sísmicas fornecidas e na interpretação sísmica de toda a bacia, calcule o fator de distensão crustal  
pelo rejeito das falhas normais. Considerando o mapa de espessura crustal da América do Sul, estime a espessura crustal  
média da bacia (final após distensão). Utilizando o fator de distensão calculado pelas falhas, teste a hipótese de distensão  
(homogênea entre manto litosférico e crosta) como sendo responsável pela subsidência do grupo Rio Ivaí e a subsidência 
térmica subsequente como responsável pelas demais unidades.

4- Com base na curva de subsidência tectônica fornecida avalie a possibilidade de eventos distensivos sucessivos. Em que 
unidade eles ocorreriam? Compare com os fatores de distensão calculados para cada unidade.

5- Com base na área, na curva de subsidência e nos mapas de isópacas, considere a hipótese de subsidência flexural por  
eventos orogênicos na margem do Gondwana. Compare a bacia com as bacias flexurais atuais em termos de área e taxa de 
subsidência (pesquise).

6- Com base na carta crono-estratigráfica, plote os intervalos de progradação e retrogradação da bacia no gráfico de curva  
de subsidência. Eles correspondem aos padrões esperados para pulsos tectônicos resultando em subsidência e variação na 
produção sedimentar?

7- Elabore um modelo integrado com as infomações acima e sugira possíveis mecanismos geodinâmicos para os ciclos de 
subsidência e preenchimento observados na Bacia do Paraná.
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